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Resumo
Objetivo:  Verificar  as  prevalências  e  os  fatores  sociodemográficos  e  econômicos  associados  aos
estágios de  mudança  de  comportamento  para  prática  habitual  de  atividade  física  em  adoles-
centes catarinenses.
Métodos:  Análise  secundária  de  estudo  sobre  o  Comportamento  do  Adolescente  Catarinense
(CompAC 2).  Estudo  transversal  de  base  escolar  composto  por  6.529  escolares  (sexo  masculino,
n=2.903)  do  ensino  médio  da  rede  pública  estadual  de  Santa  Catarina  em  2011,  entre  15  a
19 anos.  Para  medida  de  associação,  usou-se  regressão  logística  multinomial  (bruta  e  ajustada).
Resultados:  As  prevalências  mais  elevadas  e  mais  baixas  foram  verificadas  nos  estágios
de manutenção  (43,9%)  e  pré-contemplação  (7%),  respectivamente.  Os  estágios  de  ação,
preparação e  contemplação  apresentaram  resultados  semelhantes  entre  si:  16,2%,  17%  e  15,6%,
respectivamente.  Adolescentes  do  sexo  masculino  estão  em  maior  prevalência  no  estágio
de manutenção  em  relação  aos  do  sexo  feminino  e  essas  apresentam  maior  prevalência  em
preparação, contemplação  e  pré-contemplação.  Todas  as  variáveis  investigadas  (sexo,  idade,
área de  moradia,  situação  ocupacional,  renda  familiar,  escolaridade  materna  e  série  escolar),
com exceção  do  turno  de  estudo,  apresentaram  associação  com  pelo  menos  um  dos  estágios.
Conclusões:  Grande  parcela  dos  adolescentes  encontra-se  nos  estágios  de  pré-adoção  e  a  maio-
ria desses  tem  a  intenção  de  iniciar  a  prática  regular  de  atividade  física.  Com  exceção  do  turno
de estudo,  as  variáveis  investigadas  estiveram  associadas  aos  estágios  de  diferentes  formas,
apresentaram  perfis  distintos  em  relação  às  características  sociodemográficas  e  econômicas

em cada  subgrupo.
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Behavior  change  stages  related  to  physical  activity  in  adolescents  from  Santa
Catarina:  prevalence  and  associated  factors

Abstract
Objective:  Verify  the  prevalence  and  sociodemographic  and  economic  factors  associated  with
behavior  change  stages  for  habitual  physical  activity  practice  in  adolescents  from  Santa  Cata-
rina.
Methods:  Secondary  analysis  of  a  study  on  the  Behavior  of  Adolescents  from  Santa  Catarina
(CompAC 2).  Cross-sectional  school-based  study  of  6,529  high-school  students  (males,  n=2,903)
from the  state  of  Santa  Catarina  public  education  system  in  2011,  aged  15  to  19  years.  Multi-
nomial logistic  regression  (crude  and  adjusted)  was  used  to  measure  the  association.
Results: The  highest  and  lowest  prevalence  rates  were  found  in  the  maintenance  (43.9%)  and
precontemplation  stages  (7.0%),  respectively.  The  stages  of  action,  preparation  and  contempla-
tion showed  similar  results:  16.2%;  17.0%  and  15.6%;  respectively.  Male  adolescents  show  higher
prevalence  in  the  maintenance  stage  in  relation  to  females  and  these  show  a  higher  prevalence
in preparation,  contemplation  and  precontemplation.  All  the  assessed  variables  (gender,  age,
area of  residence,  employment  status,  family  income,  maternal  education  and  school  grade),
with the  exception  of  school  shift,  were  associated  with  at  least  one  of  the  stages.
Conclusions:  A  large  proportion  of  adolescents  are  in  the  pre-adoption  stages  and  most  of
these have  the  intention  to  start  regular  physical  activity.  With  the  exception  of  school  shift,
the assessed  variables  were  associated  with  stages  in  different  ways,  showing  different  profiles
in relation  to  sociodemographic  and  economic  characteristics  in  each  subgroup.
© 2016  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  on  behalf  of  Sociedade  de  Pediatria  de  São  Paulo.
This is  an  open  access  article  under  the  CC  BY  license  (http://creativecommons.org/licenses/
by/4.0/).
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Introdução

Há  um  interesse  crescente  em  compreender  o  compor-
tamento  relacionado  à  atividade  física  (AF),1 devido  ao
reconhecimento  de  sua  importância  para  manutenção  da
saúde.2 Diante  do  fato  de  que  padrões  de  práticas  de  AF
na  adolescência  tendem  a  perdurar  na  fase  adulta,3 estu-
dos  que  investiguem  o  comportamento  de  jovens  são  de
grande  relevância.  Ademais,  inúmeras  teorias  têm  contri-
buído  para  melhorar  a  compreensão  do  comportamento
relacionado  à  AF,  dada  sua  complexidade.4 O  modelo  trans-
teorético  é  um  deles,  formado  por  quatro  construtos,  cujos
estágios  de  mudança de  comportamento  (EMC)  são  os  mais
pesquisados.5

Os  EMC  preconizam  que  o  indivíduo  percorra  estágios,
avance  e/ou  regrida  neles,  até  alcançar um  determinado
comportamento  desejado,  como,  por  exemplo,  a  prática
regular  de  AF.6 O  modelo  tem  por  objetivo  elucidar  aspectos
motivacionais,  comportamentais  e  temporais  do  indivíduo
para  a  mudança de  comportamento.7 Tal  modelo  tem
vantagens  como  a  identificação  tanto  da  prontidão  do
indivíduo  quanto  da  transição  para  prática  de  AF.8 A  eficá-
cia  de  intervenções  sobre  AF  baseadas  nesse  modelo  vem
sendo  comprovada,9 uma  vez  que  é  possível  classificar  de
modo  mais  detalhado  a  intenção do  indivíduo  e  identificar
os  que  estão  dispostos  a  mudar  seu  comportamento  e  os
que  não  estão.6 Quanto  aos  estágios,  indivíduos  em  pré-
-contemplação  não  planejam  mudar  seu  comportamento,

ou  seja,  não  há  intenção de  iniciar  uma  prática  de  AF.
Em  contemplação, indivíduos  pensam  sobre  a  possibilidade
de  mudança,  num  prazo  de  aproximadamente  seis  meses.
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queles  no  estágio  de  preparação  têm  objetivos  determi-
ados  para  iniciar  a  prática  de  AF  num  futuro  próximo,
stipulado  em  30  dias.  Indivíduos  que  estão  no  estágio
e  ação  já  iniciaram  a  prática  regular  de  AF  recente-
ente.  Em  manutenção,  indivíduos  já  praticam  AF  há
ais  de  seis  meses,  ou  seja,  efetivaram  sua  mudança  de

omportamento.7

Estudos  mostram  que  cada  estágio  tem  suas  caracterís-
icas  particulares.8 Dessa  forma,  além  de  conhecer  os  EMC
m  que  o  adolescente  se  encontra,  é  preciso  saber  tam-
ém  o  que  está  associado  com  cada  estágio,  esclarecer  quais
spectos  externos  (meio  onde  o  sujeito  está  inserido)  e  que
atores  são  característicos  em  cada  nível  de  comportamento
elacionado  à  AF.10 Evidências  apontam  que  indicadores  soci-
demográficos  podem  desempenhar  papel  importante  em
elação  aos  EMC.11 Em  relação a  sexo  e  idade,  estudos12,13

pontam  que  moças  e  adolescentes  mais  velhos  são  clas-
ificadas  nos  estágios  pré-contemplação,  contemplação e
reparação,  ao  passo  que  rapazes  e  aqueles  mais  novos  estão
os  estágios  de  ação  e  manutenção.

Cabe  destacar  que,  devido  à  dimensão  territorial  e  à
iversidade  cultural  do  Brasil,  diferentes  níveis  de  compor-
amento  relacionado  à  AF  podem  ser  verificados  de  acordo
om  o  local  de  moradia  (região,  estado)  do  indivíduo.  Assim,
studos  com  amostras  representativas  de  adolescentes  per-
item  extrapolar  os  resultados  e  auxiliar  a  traçar  o  perfil
essa  população  em  diferentes  localidades.

Dessa  forma,  o  presente  estudo  objetivou  estimar  preva-

ências  e  verificar  fatores  sociodemográficos  e  econômicos
ssociados  aos  EMC  para  prática  habitual  de  AF  em  adoles-
entes  catarinenses.  Tais  questões  poderão  elucidar  lacunas
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por  sexo,  verificou-se  maior  prevalência  no  estágio  de
manutenção  no  sexo  masculino  comparado  com  o  feminino.
No  estágio  de  ação,  não  houve  diferenças  estatisticamente
significante.  Por  outro  lado,  houve  maior  prevalência  de

Tabela  1  Características  sociodemográficas  e  econômicas
dos adolescentes  de  escolas  públicas  do  ensino  médio  de
Santa  Catarina  (2011)

Variáveis  n  %

Sexo
Masculino  2.903  42,2
Feminino  3.626  57,8

Idade
15 a  16  anos  3.839  58,8
17 a  19  anos  2.690  41,2

Área de  residência
Rural  1.537  19,6
Urbana 4.946  80,4

Situação ocupacional
Trabalha  3.656  50,6
Não trabalha  2.870  49,5

Renda familiar
Até  três  salários  mínimos  2.155  31,3
Três a  cinco  salários  mínimos  3.167  50,3
Seis ou  mais  salários  mínimos  1.131  18,4

Escolaridade  da  mãe
Fundamental  3.612  54,4
Médio 1.879  33,1
Superior  684  12,5

Série escolar
1a série  2.025  31,7
2a série  2.341  36,0
3a série  2.163  32,3
78  

inda  existentes,  auxiliar  em  futuras  intervenções  e  permitir
ções  direcionadas  para  as  características  de  cada  subgrupo.

étodo

nálise  secundária  do  projeto  CompAC  2  (Comportamento
o  Adolescente  Catarinense),  que  retratou  o  estilo  de
ida  e  comportamentos  de  risco  dos  jovens  catarinen-
es  em  2011.  Trata-se  de  levantamento  epidemiológico  de
ase  escolar  composto  por  estudantes  do  ensino  médio
e  15  a  19  anos,  pertencentes  às  escolas  públicas  de  Santa
atarina.  O  projeto  foi  submetido  ao  Comitê  de  Ética  em
esquisas  com  Seres  Humanos  da  Universidade  Federal  de
anta  Catarina  e  obteve  parecer  favorável  (Processo  de
◦ 1029/2010).

Com  base  na  estimativa  da  população  de  adolescentes
atarinenses  (205.572)  em  2010,14 a  amostra  foi  estra-
ificada  de  acordo  com  as  seis  regiões  geográficas  e
espeitou-se  a  distribuição  das  Gerências  Regionais  de
ducação.  Fez-se  sorteio  em  dois  estágios  (porte  das
scolas  e  turmas  ---  série  e  turno  escolar).  Por  abordar
números  fenômenos  de  investigação,  consideraram-se  os
arâmetros  estatísticos:  prevalência  desconhecida  (p=50%);
ntervalo  de  confiança  de  95%  e  erro  amostral  de  dois
ontos  percentuais.  Considerou-se  também  o  efeito  do
esenho  amostral  (deff=2),  bem  como  um  percentual  de
5%  para  possíveis  casos  de  perdas  ou  recusas  durante

 coleta.  O  tamanho  amostral  final  foi  de  6.175  adoles-
entes.  Participaram  do  estudo  6.569  alunos,  no  entanto
egistrou-se  perda  de  40  questionários  (dados  incomple-
os).  Fizeram  parte  do  presente  estudo  apenas  aqueles
ue  responderam  às  questões  referentes  aos  EMC,  ou
.507  adolescentes.

O  questionário  aplicado  foi  previamente  testado.14 Foram
valiadas  informações  demográficas  (sexo,  idade,  área  de
oradia,  situação ocupacional,  turno,  série)  e  econômicas

renda  familiar,  escolaridade  materna).  Quanto  aos  EMC,  foi
sada  a  questão:  ‘‘Considera-se  fisicamente  ativo  o  jovem
ue  acumula  pelo  menos  60  minutos  diários  de  AF  moderada

 vigorosa  em  cinco  dias  ou  mais  na  semana.  Em  relação
os  seus  hábitos  de  prática  de  AF,  você  diria  que:  a)  Sou
sicamente  ativo  há  mais  de  seis  meses  (manutenção);  b)
ou  fisicamente  ativo  há  menos  de  seis  meses  (ação);  c)  Não
ou,  mas  pretendo  me  tornar  fisicamente  ativo  nos  próximos
0  dias  (preparação);  d)  Não  sou,  mas  pretendo  me  tornar
sicamente  ativo  nos  próximos  seis  meses  (contemplação);
)  Não  sou  e  não  pretendo  me  tornar  fisicamente  ativo  nos
róximos  seis  meses  (pré-contemplação)’’.

Empregou-se  estatística  descritiva  (frequência  absoluta
 relativa)  e  intervalos  de  confiança  de  95%  para  as  pre-
alências  nos  EMC.  Usou-se  também  regressão  logística
ultinomial  (bruta  e  ajustada)  para  analisar  as  associações

ntre  variáveis  independentes  e  desfecho.  O  estágio  de
anutenção  foi  tratado  como  categoria  de  referência.  Na

nálise  ajustada,  considerou-se  p<0,20  para  a  permanên-
ia  das  variáveis  no  modelo  final  e  empregou-se  o  modelo

ierárquico  em  três  níveis  (nível  distal:  sexo  e  idade;
ível  intermediário:  área  de  moradia,  situação ocupacional,
enda  familiar  e  escolaridade  materna;  nível  proximal:  série

 turno  de  estudo).
Silva  JA  et  al.

esultados

 tabela  1  apresenta  as  características  sociodemográfi-
as  e  econômicas  da  amostra  do  presente  estudo.  Dos
.507  adolescentes,  a  maioria  era  do  sexo  feminino  (57,8%)
ntre  15  e  16  anos  (58,8%),  residia  na  área  urbana  (80,4%)

 era  formada  por  trabalhadores  (50,6%).  Houve  maior
roporção  de  estudantes  com  renda  familiar  de  três  a
inco  salários  mínimos  (50,3%)  e escolaridade  materna  até  o
nsino  fundamental  (54,4%).  Com  relação ao  ano  de  estudo,
aior  parcela  de  adolescentes  pertencia  à  2a série  (36%),

rande  parte  estudantes  do  turno  diurno  (74,3%).
A  distribuição  geral  dos  adolescentes  de  acordo

om  os  EMC  indica  maior  prevalência  no  estágio  de
anutenção  (43,9%;  IC95%  42-45,8).  Os  estágios  de  ação

16,2%;  IC95%  15,1-17,4),  preparação  (17%;  IC95%  15,5-18,5)
 contemplação (16%;  IC95%  14,5-17,5)  apresentaram  pre-
alências  similares,  ao  passo  que  pré-contemplação  (7%;
C95%  6,5-7,8)  apresentou  prevalência  significantemente
enor  do  que  os  demais  estágios.  Quando  analisada
Turno escolar
Diurno  3.945  74,3
Noturno  2.584  25,7
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Estágios  de  mudança de  comportamento  para  atividade  físic

moças  nos  estágios  de  preparação  e  contemplação em
relação  aos  rapazes.  Da  mesma  forma,  no  estágio  de  pré-
-contemplação  também  houve  maior  prevalência  de  moças
do  que  rapazes.

Na  tabela  2,  pode-se  observar  a  distribuição  dos  adoles-
centes  por  EMC  de  acordo  com  os  fatores  sociodemográficos.
No  estágio  de  manutenção,  maiores  prevalências  de  ado-
lescentes  foram  verificadas  entre  aqueles  que  trabalhavam
comparados  com  os  que  não  trabalhavam,  bem  como  entre
adolescentes  cuja  família  ganhava  mais  de  seis  salários  míni-
mos  em  relação às  demais  categorias  de  renda.  Quanto  ao
estágio  de  ação,  identificou-se  prevalência  superior  entre
estudantes  da  1a série  em  relação aos  de  3a série.  Já  no  está-
gio  de  preparação,  aqueles  com  renda  familiar  de  até  três
salários  mínimos  estavam  em  maior  proporção  em  relação
aos  adolescentes  cujas  famílias  recebiam  mais  de  seis  salá-
rios.  No  estágio  de  contemplação, houve  maior  prevalência

de  adolescentes  que  não  trabalhavam  em  relação aos  seus
pares.  Além  disso,  estudantes  da  3a série  estavam  em  maior
prevalência  quando  comparados  com  as  demais  séries.  Por

r
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Tabela  2  Prevalência  dos  adolescentes  nos  estágios  de  mudança  

e econômicos

n  Manutenção  Ação  

% (IC95%)  %  (IC95%)  

Variáveis  43,9  (42,0-45,8)  16,2  (15,1-17,4
Sexo

Masculino 2.894  57,9  (55,5-60,3)  14,8  (13,3-16,5
Feminino 3.613  33,6  (31,0-36,4)  17,2  (15,6-19,0

Idade
15-16 anos  3.823  43,7  (42,1-45,2)  18,0  (16,8-19,2
17-19 anos  2.684  47,6  (45,7-49,5)  13,7  (12,4-15,0

Área de  residência
Rural  1.532  45,8  (41,1-50,6)  14,0  (11,6-16,7
Urbana 4.930  43,4  (41,5-45,4)  16,7  (15,4-18,1

Situação ocupacional
Trabalha  3.640  50,2  (48,0-52,3)  16,2  (14,9-17,6
Não trabalha  2.865  37,5  (34,8-40,4)  16,2  (14,6-18,0

Renda familiara

Até  dois  2.148  40,9  (37,6-44,3)  16,9  (14,7-19,3
Três a  cinco  3.160  43,2  (40,2-46,3)  16,4  (14,8-18,2
Seis ou  mais  1.128  50,6  (47,1-54,1)  14,7  (12,6-17,0

Escolaridade  da  mãe
Fundamental  3.600  43,2  (40,8-45,6)  15,9  (14,6-17,2
Médio 1.878  44,1  (41,0-47,2)  16,7  (15,0-18,6
Superior 683  48,3  (44,2-52,3)  15,0  (12,3-18,3

Série escola
1a série  2.014  44,7  (41,6-47,8)  18,3  (16,2-20,5
2a série  2.331  43,8  (41,0-46,6)  17,2  (15,1-19,5
3a série  2.162  43,2  (40,2-46,3)  13,1  (11,4-15,1

Turno escola
Diurno  3934  42,9  (40,6-45,3)  16,4  (15,1-17,7
Noturno 2573  46,7  (44,2-49,3)  15,8  (13,7-18,1

IC, Intervalo de confiança.
a Salários mínimos.
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m,  no  estágio  de  pré-contemplação,  adolescentes  que  não
rabalhavam  apresentaram  maior  prevalência  em  relação
os  trabalhadores.

Os  resultados  referentes  às  analises  múltiplas  brutas  e
justadas  (categoria  de  referência:  manutenção)  apresen-
aram  similaridades  e  podem  ser  conferidos  nas  tabelas  3

 4.  Após  ajuste  dos  dados,  verificou-se  que  houve  maior
hance  de  estarem  no  estágio  de  ação  os  adolescentes  do
exo  feminino,  os  de  idade  mais  jovem  e  os  que  residiam  em
rea  urbana.  No  estágio  de  preparação,  associações  foram
erificadas  entre  adolescentes  do  sexo  feminino,  adolescen-
es  que  não  trabalhavam  e  pertencentes  ao  menor  estrato  de
enda  (em  relação ao  maior).  Quanto  à  contemplação, houve
aior  chance  de  estarem  nesse  estágio  as  moças,  adoles-

entes  que  não  trabalhavam,  com  maiores  níveis  de  renda  e
scolaridade  materna  até  o  ensino  fundamental  (comparado
om  o  maior  nível  de  ensino)  e  pertencentes  à  3a série  (em

elação  à  1a série).  Por  fim,  maiores  chances  de  pertencer
o  estágio  de  pré-contemplação  foram  encontradas  entre  as
oças  e  aqueles  que  não  trabalhavam.

de  comportamento  de  acordo  com  fatores  sociodemográficos

Preparação  Contemplação  Pré-Contemplação
%  (IC95%)  %  (IC95%)  %  (IC95%)

)  17,0  (15,5-18,5)  16,0  (14,5-17,5)  7,0  (6,3-8,0)

)  10,7  (9,3-12,2)  11,1  (9,6-12,9)  5,4  (4,3-6,8)
)  21,6  (19,6-23,7)  19,5  (17,5-21,6)  8,1  (7,2-9,1)

)  17,1  (15,9-18,3)  14,2  (13,1-15,3)  7,1  (6,3-7,9)
)  15,2  (13,9-16,6)  16,2  (14,8-17,6)  7,2  (6,2-8,2)

)  17,6  (15,6-19,9)  15,3  (12,5-18,6)  7,3  (5,8-9,0)
)  16,9  (15,2-18,7)  16,1  (14,5-17,9)  6,9  (6,1-7,8)

)  15,0  (13,5-16,6)  13,4  (12,0-15,0)  5,2  (4,5-6,1)
)  19,0  (16,6-21,7)  18,5  (16,5-20,8)  8,7  (7,6-9,9)

)  19,3  (17,5-21,4)  14,6  (12,8-16,6)  8,3  (6,9-10,1)
)  17,1  (14,7-19,7)  16,9  (14,9-19,0)  6,4  (5,7-7,3)
)  12,6  (10,3-15,2)  15,9  (13,7-18,5)  6,3  (4,6-8,4)

)  18,0  (16,3-19,8)  16,1  (14,0-18,3)  6,9  (5,9-8,1)
)  15,7  (13,5-18,1)  17,0  (14,9-19,4)  6,6  (5,5-7,8)
)  16,5  (12,4-21,8)  13,2  (10,5-16,4)  7,0  (5,5-8,9)

)  16,9  (15,4-18,6)  11,9  (9,6-14,7)  8,2  (6,7-10,0)
)  17,3  (15,0-19,8)  15,2  (13,0-17,8)  6,5  (5,5-7,7)
)  16,7  (14,6-19,1)  20,7  (18,7-22,9)  6,3  (5,1-7,7)

)  17,2  (15,4-19,2)  16,5  (14,8-18,3)  7,1  (6,2-8,2)
)  16,4  (14,6-18,4)  14,5  (12,6-16,6)  6,6  (5,4-8,1)
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Tabela  3  Razão  de  chance  bruta  para  estágios  de  mudança  de  comportamento  de  acordo  com  fatores  demográficos  e  econômico

Variáveis  Ação  Preparação  Contemplação  Pré-contemplação
RC Bruta  (IC95%)  RC  Bruta  (IC95%)  RC  Bruta  (IC95%)  RC  Bruta  (IC95%)

Sexo
Masculino  1  1  1  1
Feminino 2,00  (1,64-2,43) 3,47  (2,85-4,23) 3,01  (2,41-3,76) 2,56  (1,93-3,40)

Idade
16-17 anos  1  1  1  1
18-19 anos  0,73  (0,61-0,87)  0,84  (0,70-1,01)  1,08  (0,09-1,29)  0,87  (0,68-1,12)

Área de  residência
Rural 1  1  1  1
Urbana 1,26  (0,96-1,66) 1,01  (0,81-1,27) 1,11  (0,83-1,49) 1,00  (0,76-1,34)

Situação ocupacional
Trabalha  1  1  1  1
Não trabalha  1,34  (1,16-1,55)  1,70  (1,35-2,14)  1,84  (1,55-2,19)  2,22  (1,79-2,77)

Renda familiara

Até  dois  1  1  1  1
Três a  cinco  0,92  (0,72-1,17)  0,83  (0,64-1,08)  1,10  (0,87-1,38)  0,73  (0,56-0,96)
Seis ou  mais  0,70  (0,52-0,94)  0,52  (0,41-0,68)  0,88  (0,68-1,14)  0,61  (0,42-0,89)

Escolaridade  da  mãe
Fundamental  1  1  1  1
Médio 1,03  (0,87-1,23)  0,85  (0,69-1,05)  1,04  (0,82-1,32)  0,93  (0,72-1,19)
Superior 0,85  (0,67-1,07)  0,82  (0,59-1,16)  0,73  (0,54-1,00)  0,91  (0,69-1,20)

Série escolar
1a série  1  1  1  1
2a série  0,96  (0,76-1,22)  1,04  (0,86-1,26)  1,31  (0,94-1,81)  0,81  (0,59-1,11)
3a série  0,74  (0,59-0,93)  1,02  (0,84-1,24)  1,81  (1,42-2,29)  0,79  (0,59-1,06)

Turno escolar
Diurno  1  1  1  1
Noturno 0,88  (0,72-1,08)  0,88  (0,71-1,07)  0,81  (0,67-0,98)  0,85  (0,65-1,12)
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do  sexo  masculino.  Segundo  Prochaska,20 esse  fator  contri-
IC, Intervalo de confiança; RC, Razão de chance.
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iscussão

s  achados  apontam  maior  prevalência  de  adolescentes
o  estágio  de  manutenção  e  menor  no  estágio  de  pré-
contemplação,  o  que  vai  ao  encontro  de  resultados  de
esquisa  feita  em  duas  áreas  do  Brasil.15 Por  outro  lado,
revalências  verificadas  em  estudos  de  outros  países  indi-
am  divergências.  De  Bourdeauhiuj12 encontrou  que,  entre
.931  adolescentes  avaliados,  a  maioria  encontra-se  no  está-
io  de  manutenção,  porém  a  menor  parcela  encontra-se
o  estágio  de  ação.  Kim16 investigou  adolescentes  core-
nos  e  constatou  que  os  estágios  com  maior  e  menor
revalência  foram,  respectivamente,  ação  e  contemplação.
isparidades  nos  resultados  podem  se  dever  às  diferenças
elacionadas  às  etnias,  as  quais  exercem  influência  sob  os
MC.17 Além  disso,  destaca-se  a  relevância  que  instrumen-
os  de  medida  têm  e  o  quanto  diferenças  metodológicas
odem  impactar  os  resultados  (questões  com  formato  de
scala  Likert  e  organograma,  entre  outros).9 Padronizar  o
ue  será  considerado  em  relação à  AF  (domínio  da  AF,

empo,  frequência,  etc.)  para  classificar  em  cada  estágio

 de  grande  importância  para  permitir  a  comparabilidade
os  dados  de  diferentes  estudos.9

b
e
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Em  relação às  prevalências  de  acordo  com  o  sexo,  os
esultados  aqui  encontrados  são  similares  aos  de  outros
studos,  nos  quais  os  rapazes  estão  em  maior  proporção
os  estágios  de  manutenção  e  as  moças  em  estágios  de
reparação,  contemplação e  pré-contemplação.16 Quanto
o  estágio  de  ação,  estudos  apontam  maiores  prevalências
anto  no  sexo  feminino12 quanto  no  masculino.1,13,16 No  pre-
ente  estudo,  apesar  de  ser  verificada  maior  prevalência
o  sexo  feminino,  os  resultados  não  foram  estatisticamente
ignificantes.

Em  relação aos  fatores  que  podem  explicar  a  classificação
os  adolescentes  nos  EMC,  verificou-se  que  o  sexo  é  um
eles.  A  chance  de  se  ter  uma  prática  regular  de  AF  é  maior
ara  o  sexo  masculino.  De  fato,  a  literatura  é consistente  em
evelar  que  rapazes  são  mais  ativos  do  que  moças.18 Entre-
anto,  cabe  destacar  que  moças  têm  cerca  de  três  vezes  mais
hance  de  ter  a  intenção de  mudança de  comportamento  em
elação  aos  rapazes.  Segundo  Spence  et  al.,19 adolescentes
o  sexo  feminino  têm  menor  autoeficácia  em  relação aos
ui  significativamente  para  progressão  nos  EMC,  o  que  pode
xplicar  o  fato  de  que  embora  as  adolescentes  do  sexo  femi-
ino  tenham  a  intenção,  questões  psicossociais  as  impedem
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Tabela  4  Razão  de  chance  ajustada  para  estágios  de  mudança  de  comportamento  de  acordo  com  fatores  demográficos  e
econômico

Ação  Preparação  Contemplação  Pré-contemplação
Variáveis RC  Ajustada  (IC95%)  RC  Ajustada  (IC95%)  RC  Ajustada  (IC95%)  RC  Ajustada  (IC95%)

Sexo
Masculino  1  1  1  1
Feminino 1,98  (1,63-2,41) 3,46  (2,85-4,20) 3,02  (2,42-3,77) 2,55  (1,92-3,40)

Idade
16-17 anos 1  1  1  1
18-19 anos  0,75  (0,63-0,90)  0,88  (0,73-1,05)  1,21  (0,94-1,34)  0,90  (0,70-1,15)

Área de  residência
Rural 1  1  1  1
Urbana 1,33  (1,01-1,76)  1,07  (0,83-1,38)  1,10  (0,81-1,50)  1,02  (0,76-1,40)

Situação ocupacional
Trabalha  1  1  1  1
Não trabalha  1,16  (1,00-1,34)  1,41  (1,11-1,79)  1,71  (1,45-2,03)  1,89  (1,46-2,44)

Renda familiara

Até  dois 1  1  1  1
Três a  cinco 1,05  (0,84-1,31) 1,02  (0,78-1,33)  1,43  (1,18-1,74)  0,82  (0,61-1,11)
Seis ou  mais 0,84  (0,62,  1,12) 0,77  (0,60-0,99) 1,44  (1,10-1,89)  0,78  (0,54-1,21)

Escolaridade  da  mãe
Fundamental  1  1  1  1
Médio 1,02  (0,86-1,23)  0,88  (0,70-1,11)  1,03  (0,81-1,32)  0,97  (0,76-1,25)
Superior 0,83  (0,66-1,04)  0,89  (0,64-1,24)  0,67  (0,48-0,94)  0,94  (0,68-1,29)

Série escolar
1a série  1  1  1  1
2a série  0,97  (0,75-1,24)  1,04  (0,83-1,29)  1,35  (0,93-1,96)  0,86  (0,63-1,17)
3a série  0,79  (0,61-1,03)  1,07  (0,80-  1,43)  2,01  (1,47-2,75)  0,75  (0,54-1,04)

Turno escolar
Diurno  ---  ---  ---  ---
Noturno ---  ---  ---  ---

IC, Intervalo de Confiança; RC, Razão de chance.
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de  mudar  o  seu  comportamento.  Dessa  forma,  intervenções
que  levem  em  conta  as  diferenças  de  sexo  dos  adolescentes
podem  ser  mais  efetivas,  com  ações  direcionadas  para  as
peculiaridades  de  moças  e  rapazes.

Quanto  à  idade,  de  acordo  com  a  literatura,  adolescentes
mais  velhos  se  encontram  em  maior  proporção  em  estágios
de  pré-adoção,  ao  passo  que  os  mais  novos  em  estágios  de
pós-adoção.1,12 Há  ainda  algumas  pesquisas  que  não  mostra-
ram  associação  entre  essas  variáveis.15 No  presente  estudo,
ser  adolescente  mais  velho  (17-19  anos)  é  fator  de  proteção
para  o  estágio  de  ação,  o  que  indica  que  nessa  faixa  etá-
ria  há  uma  menor  chance  de  incorporação  recente  (últimos
seis  meses)  de  um  comportamento  ativo  em  relação aos  mais
novos  (15-16  anos).  Esses  achados  condizem  com  a  litera-
tura,  que  indica  que  o  fim  da  adolescência  é  marcado  por  um
declínio  dos  níveis  de  AF.21,22 Segundo  Ortega,22 essa  fase  da
vida  é  marcada  por  mudanças tanto  fisiológicas  quanto  psi-

cológicas.  Além  disso,  a  transição  para  vida  adulta  implica,
para  muitos,  deixar  suas  casas  devido  às  questões  relacio-
nadas  à  universidade  e/ou  ao  trabalho,  o  que  leva  a  grandes
mudanças  no  estilo  de  vida.
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Quanto  à  área  de  moradia,  estudantes  de  áreas  urbanas,
m  relação aos  de  áreas  rurais,  têm  mais  chance  de  estar
o  estágio  de  ação  do  que  no  estágio  de  manutenção.  Tais
chados  indicam  que  nos  centros  urbanos  há  uma  adoção
ecente  do  comportamento  relacionado  à  AF,  contudo  a
hance  de  o  adolescente  manter  o  comportamento  ativo  é
enor.  Oliveira13 não  encontrou  diferenças  estatisticamente

ignificativas  entre  áreas  urbanas  e  rurais  para  classificar
s  adolescentes  segundo  os  EMC.  Entretanto,  verificou-se
ue  residir  na  região  litorânea  se  associou  aos  estágios  de
ós-adoção,  em  relação a  morar  no  interior  de  Pernam-
uco.  Percebe-se,  então,  que  a classificação  nos  EMC  pode
ariar  de  acordo  com  o  local  de  moradia,  pois  embora
s  EMC  sejam  oriundos  de  um  modelo  teórico  primaria-
ente  psicológico,  é  reconhecida  a influência  do  ambiente

ísico.23

Com  relação à  situação ocupacional,  observou-se

ssociação  entre  não  trabalhar  e  estágios  de  pré-adoção,
u  seja,  sem  prática  regular  de  AF.  Semelhantemente  a
sses  achados,  Oliveira13 constatou  que  tanto  moças  quanto
apazes  que  trabalham  têm  maiores  chances  de  estar  nos
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stágios  de  ação  e  manutenção.  Estudos  que  investigam  a
emática  ressaltam  que  o  tipo  de  trabalho  feito  por  ado-
escentes  na  maioria  das  vezes  envolve  esforço físico,24 o
ue  pode  favorecer  a  sua  posição nos  estágios  de  ação  ou
anutenção.  Considerando  que  adolescentes  que  não  tra-
alham  têm  mais  tempo  livre,  a  oferta  de  programas  que
omentem  a  prática  de  AF  pode  ser  uma  estratégia  para
uxiliar  esse  segmento  populacional  a  adotar  um  comporta-
ento  mais  ativo,  desde  que  intervenções  sejam  específicas
ara  cada  estágio.25

A  literatura  aponta  que  o  baixo  nível  econômico  está
ssociado  aos  estágios  de  pré-adoção.1 No  presente  estudo,

 renda  mais  elevada  é  tanto  fator  de  risco  quanto  de
roteção  para  o  estágio  de  manutenção,  depende  do  sub-
rupo  confrontado.  Quanto  às  divergências  verificadas  na
esquisa  em  questão,  Garber,25 ao  estudar  os  correlatos  dos
MC,  concluiu  que  a  complexidade  relacionada  à  intenção do
ndivíduo  para  a  prática  de  AF  indica  a  presença de  poten-
iais  mediadores  e/ou  variáveis  de  confusão  que  diferem,  a
epender  das  características  individuais.  Questões  psicosso-
iais,  por  exemplo,  são  diferentes  entre  os  estágios  nos  quais
s  adolescentes  em  contemplação percebem  menos  benefí-
ios  e  têm  mais  barreiras  relacionados  à  AF  em  relação ao
stágio  de  preparação.12

Adolescentes  cujas  mães  têm  ensino  superior,  compa-
adas  com  aquelas  que  têm  até  o  ensino  fundamental,
presentaram  mais  chance  de  estar  no  estágio  de
anutenção  em  relação ao  de  contemplação. Na  literatura,

ão  foram  encontrados  estudos  cujos  resultados  verifica-
am  diferenças  significantes  entre  adolescentes.13 Adultos
om  maior  escolaridade  têm  maior  probabilidades  de  ser
tivos26 e  seu  comportamento  e  atitude  têm  forte  influência
os  hábitos  dos  filhos.27 Diante  das  evidências,  ressalta-se  a
mportância  de  ao  investigar  o  comportamento  relacionado  à
F  em  adolescentes,  incluir  questões  relacionadas  ao  com-
ortamento  dos  pais,  pois  essas  podem  resultar  em  novas
xplanações  sobre  esse  fenômeno.28

No  que  diz  respeito  à  série  escolar,  verificou-se  que  per-
encer  ao  último  ano  do  ensino  médio  é  fator  de  risco
ara  o  estágio  de  contemplação. Dos  estudos  que  investiga-
am  a  associação  entre  série  e  EMC,1,16 apenas  um  mostrou
aver  tendência  para  a  redução dos  níveis  de  prática  de  AF
onforme  o  avançar das  séries  escolares.1 Um  dos  motivos
ue  podem  justificar  essa  diminuição  é  a  maior  carga  de
studo,  devido  ao  vestibular  e  à  entrada  na  universidade.29

 mesmo  autor,  ao  estudar  barreiras  à  prática  de  AF,  verifi-
ou  que  a  barreira  relacionada  aos  estudos  foi  a  mais  citada
ntre  estudantes  da  2a e  3a série.

Investigar  os  EMC  em  adolescentes  torna  possível  a
laboração  de  estratégias  mais  eficazes,  pois  ações  direcio-
adas  podem  ser  criadas  para  grupos  com  perfis  distintos.

 próprio  modelo  oferece  sugestões  explícitas  de  como
uxiliar  os  sujeitos  com  o  intuito  de  mudar  o  seu  compor-
amento,  de  acordo  com  o  estágio  em  que  se  encontra.30

ortanto,  este  estudo  apresentou  contribuições  relevantes
obre  intenções  e  comportamentos  de  adolescentes  catari-
enses.  Além  disso,  o  questionário  usado  foi  validado  para

 aplicação  na  população  em  questão.  Ademais,  o  tama-
ho  da  amostra  e  seu  caráter  representativo  permitem  a

omparabilidade  dos  dados  com  outros  estudos  de  escala
pidemiológica  e base  escolar  que  envolvam  adolescentes
scolares  da  rede  pública  de  ensino.
Silva  JA  et  al.

Contudo,  apesar  das  relevantes  informações  aqui  encon-
radas  para  a  área  de  estudo  em  questão,  é  importante
ue  os  resultados  sejam  interpretados  com  cautela,  em
unção  de  algumas  limitações  inerentes  à  pesquisa.  Pri-
eiramente,  o  delineamento  transversal  não  permite  a

nferência  da  relação de  causalidade  entre  algumas  das
ariáveis  investigadas.  Outra  questão  é  o  fato  de  as  medi-
as  serem  subjetivas,  o  que  implica  viés  de  memória,  bem
omo  o  fenômeno  conhecido  como  desejabilidade  social,  o
ual  faz  com  que  o  indivíduo  nem  sempre  responda  de  fato

 seu  real  comportamento.  Por  fim,  essas  informações  não
efletem  a  realidade  de  adolescentes  matriculados  em  esco-
as  privadas,  bem  como  de  adolescentes  dessa  faixa  etária
ue  não  frequentam  a  escola.

Concluindo,  pode-se  dizer  que  grande  parte  dos  adoles-
entes  catarinenses  da  rede  pública  de  ensino  encontra-se
os  estágios  de  pré-adoção  da  prática  regular  de  AF.  Os
stágios  de  pré-contemplação  e  manutenção  apresentaram,
espectivamente,  as  menores  e  maiores  prevalências  de
dolescentes.  Houve  maior  prevalência  de  rapazes  no  está-
io  de  manutenção  e  de  moças  nos  estágios  de  pré-adoção,
specialmente  nos  estágios  caracterizados  por  intenção  de
udança.  Além  disso,  conclui-se  que,  além  de  sexo,  fatores

ociodemográficos  e  econômicos  se  associaram  aos  EMC.  Os
esultados  aqui  encontrados  colaboram  para  maior  enten-
imento  no  que  diz  respeito  à intenção  do  adolescente
atarinense  relacionado  à  prática  de  AF.
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